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INTRODUÇÃO 

 
Este Relatório apresenta os resultados estatísticos de uma sondagem destinada a 
recolher informação acerca das representações sobre a pobreza em Portugal e 
encontra-se dividido em 4 Volumes: 
 

• Do 1º Volume constam a descrição do objectivo e metodologia, o inquérito utilizado 
e as frequências das respostas. 

• Do 2º Volume constam os cruzamentos das perguntas por Sexo e Idade dos 
inquiridos. 

• Do 3º Volume constam os cruzamentos das perguntas por Grau de Instrução e 
Profissão dos inquiridos. 

• Do 4º Volume constam os cruzamentos das perguntas por Rendimento Familiar, 
Zona de Residência dos inquiridos (Dimensão: rural ou urbana) e Posição Religiosa. 

 
 
 
Lisboa, Outubro de 2004 
Tânia Correia 
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METODOLOGIA 

 
I. Objectivo 
 
O objectivo desta Sondagem é recolher informação sobre questões sociais e políticas da 
actualidade, inseridas na temática da Pobreza. 
 
II. Universo 
 
O universo são os residentes (portugueses) no continente português com 18 ou mais anos. 
 
 
III. Amostra 
 
1. A amostra pretendida era de 1350 inquéritos. Foram obtidos 1344 inquéritos válidos. 
 
2. Foram definidos 19 pontos de amostragem, correspondentes a outras tantas freguesias.  
 
3. As freguesias foram seleccionadas aleatoriamente em cada região do Continente (NUTs II) 
tendo-se em atenção ainda a sua Dimensão (consideraram-se como Rurais as freguesias que 
tinham até 3000 eleitores inscritos nos cadernos eleitorais em Outubro de 1999 e como Urbanas 
todas as outras). 
 
4. A unidade de sondagem foi a família. Na escolha das famílias seguiu-se um caminho aleatório 
sistemático, com passos definidos para a realização dos inquéritos. A determinação dos passos 
foi feita em função da dimensão da freguesia e do número de inquéritos que nela deviam ser 
realizados de modo a garantir a que toda ela fosse percorrida. 
 
5. Para garantir a aleatoriedade, a selecção do inquirido foi feita escolhendo, entre as pessoas do 
alojamento que pertencem ao universo, a última a ter feito anos. 
 
 
IV. Questionário 
 
O instrumento de recolha da informação era constituído por um inquérito estruturado, com 
perguntas fechadas, segundo o modelo apresentado mais adiante. 
 
 
V. Entrevistadores   
 
As entrevistas foram feitas por 67 estudantes universitários, colaboradores habituais do Centro 
de Estudos e Sondagens de Opinião, que receberam formação específica para este tipo de 
trabalho, sendo supervisionados por 19 coordenadores. 
 
 
VI. Calendário   
 
As entrevistas foram realizadas dias 25 e 26 de Setembro e 2 de Outubro de 2004. 
 
 
VII. Erro da amostra   
 
O erro máximo da amostra com um grau de confiança de 95% é de  ±2,7%. 
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FREQUÊNCIAS (caracterização da amostra) 
 
 

Freguesia  
 
 

Freguesia Frequência Percentagem Percentagem 
válida 

Monchique 44 3,3 3,3 
 Luz 20 1,5 1,5 
E. Sta Maria 44 3,3 3,3 
Fronteira 44 3,3 3,3 
Charneca da Caparica 79 5,9 5,9 
Sta Maria dos Olivais 87 6,5 6,5 
Sta Isabel 88 6,5 6,5 
Loures 78 5,8 5,8 
Marvila 84 6,3 6,3 
Miragaia 58 4,3 4,3 
Mealhada 103 7,7 7,7 
Campo de Besteiros 77 5,7 5,7 
Sanguinheira 78 5,8 5,8 
Feira 76 5,7 5,7 
 VR N. Sra da 
Conceição 84 6,3 6,3 

 Areosa 75 5,6 5,6 
Receizinhos 63 4,7 4,7 
Guilhofrei 82 6,1 6,1 
Outeiro 80 6,0 6,0 
Total 1344 100,0 100,0 
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Região 

 
 

Região Frequência Percentagem Percentagem 
válida 

Percentagem 
acumulada 

Norte 460 34,2 34,2 34,2 
Centro 258 19,2 19,2 53,4 
Lisboa e Vale do 
Tejo 474 35,3 35,3 88,7 

Alentejo 88 6,5 6,5 95,2 
Algarve 64 4,8 4,8 100,0 
Total 1344 100,0 100,0  

 
 
 

34,2%

19,2%

35,3%

4,8%6,5% Norte

Centro

Lisboa e Vale do
Tejo
Alentejo

Algarve

 
 
 
 
 

Dimensão 
 
 
 

Dimensão Frequências Percentagem Percentagem 
válida 

Percentagem 
acumulada 

Urbana 739 55,0 55,0 55,0 
Rural 605 45,0 45,0 100,0 
Total 1344 100,0 100,0  

 

55%
45% Urbana

Rural

 



Sondagem de Opinião – Universidade Católica Portuguesa (CESOP) – Rede Europeia Anti-Pobreza / Portugal 
_____________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 6

 
Sexo 

 

Sexo Frequência Percentagem Percentagem 
válida 

Masculino 570 42 42 
Feminino 774 58 58 
Total 1344 100,0  

 
 

42%

58%

Masculino

Feminino

 
 

 
Idade 

 
 Frequência Percentagem Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulada 

18-24 anos 155 11.5 11.6 11.6 
25-34 anos 241 17.9 18.1 29.7 
35-44 anos 289 21.5 21.7 51.3 
45-54 anos 224 16.7 16.8 68.1 
55-64 anos 192 14.3 14.4 82.5 
65 ou mais 233 17.3 17.5 100 
Ns/Nr 10 0.7   
Total 1344 100   
 

17,9%

21,5%16,7%

14,3%

17,3%

0,7%
11,5%

18-24 anos 25-34 anos 35-44 anos
 45-54 anos 55-64 anos  65 ou mais anos
Ns/Nr
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Grau de instrução 

 
 Frequência Percentagem Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulada 

Menos do que a 4ª 
classe 164 12.2 12.3 12.3 

4ª classe/6ª classe 
ou ciclo preparatório 423 31.5 31.9 44.2 

5º ano antigo/9º 
ano/10º e 11º anos 251 18.7 18.9 63.1 

7º ano antigo/ 
propedêutico/12º 
ano/curso médio 

221 16.4 16.6 79.7 

Frequência da 
universidade/ 
bacharelato 

107 8.0 8.1 87.8 

Licenciatura/ 
Mestrado/ 
Doutoramento 

162 12.1 12.2 100 

Ns/Nr 16 1.2   
Total 1344 100   
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12,1%
1,2%

12,2%
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Profissão ou ocupação actual 

 
 Frequência Percentagem Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulada 

Prof. Superiores 71 5.3 6.2 6.2 
Quad. Médios 123 9.2 10.7 16.9 
Trab. Serviços 109 8.1 9.5 26.3 
Trab. Especializados 146 10.9 12.7 39.0 
Trab. Não 
Especializados 208 15.5 18.1 57.1 

Domésticas 137 10.2 11.9 69.0 
Reformados 223 16.6 19.4 88.4 
Estudantes 85 6.3 7.4 95.7 
Desempregados 49 3.6 4.3 100 
Ns/Nr 12 0.9   
Total 1344 100   
 
 

9,2%

8,1%

10,9%

15,5%

10,2%

16,6%

6,3%
3,6%

0,9%

5,3%

Prof. Superiores Quad. Médios
Trab. Serviços Trab. Especializados
Trab. Não Especializados Domésticas
Reformados Estudantes
Desempregados Ns/Nr
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Rendimento mensal líquido do agregado familiar 

 
 Frequência Percentagem Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulada 

Menos de € 300 126 9.4 11.4 11.4 
De € 305 a € 600 234 17.4 21.3 32.7 
De € 605 a € 997 248 18.5 22.5 55.2 
De € 1000 a € 1745 266 19.8 24.2 79.4 
De € 1750 a € 2990 135 10.0 12.3 91.6 
De € 2995 a € 4990 67 5.0 6.1 97.7 
Mais de € 4990 25 1.9 2.3 100 
Ns/Nr 243 18.1   
Total 1344 100   
 
 

9,4%

17,4%

18,5%

19,8%

10,0%

5,0%

18,1%

1,9%

Menos de € 300
De € 305 a € 600
De € 605 a € 997
De € 1000 a € 1745
De € 1750 a € 2990
De € 2995 a € 4990
Mais de € 4990
Ns/Nr

 
 

Posição religiosa 
 
 

 Frequência Percentagem Percentagem 
válida 

Percentagem 
acumulada 

Católico 1167 86.8 89.3 89.3 

Protestante 9 0.7 0.7 90.0 
Outra religião cristã 23 1.7 1.8 91.7 
Outra religião não 
cristã 

8 0.6 0.6 92.3 

 Agnóstico ou ateu 100 7.4 7.7 100 
Ns/Nr 37 2.8   
Total 1344 100   
 

86,8%

0,7%

1,7%

0,6%

7,4% 2,8%

Católico Protestante Outra religião cristã

Outra religião não cristã Agnóstico ou ateu Ns/Nr

 



Sondagem de Opinião – Universidade Católica Portuguesa (CESOP) – Rede Europeia Anti-Pobreza / Portugal 
_____________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________ 10

 
 
Com que frequência participa habitualmente nos actos de culto da sua religião? 

 
 Frequência Percentagem Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulada 

Uma ou mais vezes 
por semana 

368 27.4 30.9 30.9 

Uma ou duas vezes 
por mês 

192 14.3 16.1 47.0 

Apenas nas festas 
principais 

248 18.5 20.8 67.8 

Quase nunca ou 
nunca 

384 28.6 32.2 100 

Ns/Nr 15 1.1   
Total 1344 100   
 
 

27,4%

14,3%
18,5%

28,6%

1,1%

Uma ou mais vezes por semana Uma ou duas vezes por mês
Apenas nas festas principais Quase nunca ou nunca

Ns/Nr
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Tipologia de Habitação 
 

 Frequência Percentagem Percentagem 
Válida  

Percentagem 
acumulada 

Barraca ou casa 
degradada 32 2,4 2,5 2,5 

Casa modesta 374 27,8 29,1 31,6 
Casa média 740 55,1 57,6 89,3 
Casa muito boa 123 9,2 9,6 98,8 
Apartamento de luxo 
ou moradia 
apalaçada 

15 1,1 1,2 100,0 

Total 1284 95,5 100,0  
NS/NR 60 4,5   
Total 1344 100,0   
 
 
 

27,8%

55,1%

9,2%

1,1%
4,5%

2,4%
Barraca ou casa
degradada
Casa modesta

Casa média

Casa muito boa
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ou moradia apalaçada
Omissos
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FREQUÊNCIAS (resposta ao questionário) 
 

 
Percentagem da população portuguesa que vive em situação de pobreza: 

 
 

 Frequência Percentagem Percentagem 
válida 

Percentagem 
acumulada 

Verdadeiramente não existe pobres 
em Portugal 8 ,6 ,6 ,6 

10% da população é pobre 82 6,1 6,6 7,2 
20% da população é pobre 226 16,8 18,1 25,3 
30% da população é pobre 283 21,1 22,6 47,9 
40% da população é pobre 203 15,1 16,2 64,2 
50% da população é pobre 143 10,6 11,4 75,6 
Mais de 50% da população é pobre 305 22,7 24,4 100,0 
Total 1250 93,0 100,0  
Ns/Nr 94 7,0   
Total 1344 100,0   

 

0,6%
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E na zona onde mora/trabalha julga que esta percentagem é: 

 
 

 Frequência Percentagem Percentagem 
válida 

Percentagem 
acumulada 

Maior 224 16,7 17,8 17,8 
Menor 658 49,0 52,3 70,1 
Igual 376 28,0 29,9 100,0 
Total 1258 93,6 100,0  
Ns/Nr 86 6,4   
Total 1344 100,0   

 

49,0%

28,0%

6,4%
16,7% Maior

Menor

Igual
Ns/Nr

 
 
 

Nos últimos 5 anos, as situações de pobreza na zona onde vive: 
 
 

 Frequência Percentagem Percentagem 
válida 

Percentagem 
acumulada 

Diminuíram 206 15,3 15,9 15,9 
Ficaram mais ou menos na mesma 518 38,5 40,1 56,0 
Aumentaram 569 42,3 44,0 100,0 
Total 1293 96,2 100,0  
Ns/Nr 51 3,8   
Total 1344 100,0   

 
 

Nos últimos 5 anos, as situações de pobreza no país: 
 

 

 Frequência Percentagem Percentagem 
válida 

Percentagem 
acumulada 

Diminuíram 99 7,4 7,9 7,9 
Ficaram mais ou menos na mesma 233 17,3 18,6 26,4 
Aumentaram 924 68,8 73,6 100,0 
Total 1256 93,5 100,0  
Ns/Nr 88 6,5   
Total 1344 100,0   

 

15,3%

38,5%

42,3%

3,8%

7,4%
17,3%

68,8%

6,5%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Na Zona onde
Vive

No País

Ns/Nr

Aumentaram

Ficaram mais ou
menos na mesma
Diminuíram
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Nos próximos 5 anos, as situações de pobreza na zona onde vive: 

 
 

 Frequência Percentagem Percentagem 
válida 

Percentagem 
acumulada 

Tenderão a diminuir 219 16,3 18,3 18,3 
Tenderão a manter-se 417 31,0 34,8 53,0 
Tenderão a aumentar 564 42,0 47,0 100,0 
Total 1200 89,3 100,0  
Ns/Nr 144 10,7   
Total 1344 100,0   

 
 

Nos próximos 5 anos, as situações de pobreza no país: 
 
 

 Frequência Percentagem Percentagem 
válida 

Percentagem 
acumulada 

Tenderão a diminuir 185 13,8 15,7 15,7 
Tenderão a manter-se 279 20,8 23,7 39,5 
Tenderão a aumentar 711 52,9 60,5 100,0 
Total 1175 87,4 100,0  
Ns/Nr 169 12,6   
Total 1344 100,0   
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20,8%
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12,6%
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Em geral, os pobres em Portugal têm: 
 
 

 Frequências Percentagem Percentagem 
válida 

Percentagem 
acumulada 

Possibilidades de sair da pobreza 319 23,7 24,6 24,6 
Poucas possibilidades de sair da pobreza 776 57,7 59,7 84,3 
Nenhumas possibilidades de sair da pobreza 204 15,2 15,7 100,0 
Total 1299 96,7 100,0  
Ns/Nr 45 3,3   
Total 1344 100,0   

 

57,7%

3,3%
15,2% 23,7%

Possibilidades de sair da pobreza
Poucas possibilidades de sair da pobreza
Nenhumas possibilidades de sair da pobreza
Ns/Nr
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Em relação aos filhos dessas pessoas, será que eles têm: 

 
 

 Frequência Percentagem Percentagem 
válida 

Percentagem 
acumulada 

Possibilidades de sair da 
pobreza 475 35,3 37,4 37,4 

Poucas possibilidades de sair 
da pobreza 644 47,9 50,7 88,2 

Nenhumas possibilidades de 
sair da pobreza 150 11,2 11,8 100,0 

Total 1269 94,4 100,0  
Ns/Nr 75 5,6   
Total 1344 100,0   

 
 

35,3%

47,9%

11,2%

5,6%
Possibilidades de sair
da pobreza

Poucas possibilidades
de sair da pobreza

Nenhumas
possibilidades de sair
da pobreza
Ns/Nr

 
 
 
 
 

Hoje em dia, os pobres são, na sua maioria, pessoas que: 
 
 
 

 Frequências Percentagem Percentagem 
válida 

Percentagem 
acumulada 

Sempre foram pobres 537 40,0 42,9 42,9 
Já estiveram em melhor situação 569 42,3 45,4 88,3 
Já estiveram em pior situação 147 10,9 11,7 100,0 
Total 1253 93,2 100,0  
Ns/Nr 91 6,8   
Total 1344 100,0   

 

40,0%

42,3%

10,9%

6,8%
Sempre foram pobres

Já estiveram em melhor
situação

Já estiveram em pior
situação

Ns/Nr
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A maioria das situações de pobreza traduzem-se, actualmente, em qual das 
seguintes condições? 

 
 

 Frequência Percentagem Percentagem 
válida 

Percentagem 
acumulada 

Pobreza extrema/miséria 93 6,9 7,4 7,4 
Pobreza 864 64,3 68,4 75,7 
Risco de cair na pobreza 307 22,8 24,3 100,0 
Total 1264 94,0 100,0  
Ns/Nr 80 6,0   
Total 1344 100,0   
 
 

64,3%

22,8%

6,0%
6,9% Pobreza

extrema/miséria
Pobreza

Risco de cair na
pobreza

Ns/Nr

 
 
 

Qual a situação que melhor caracteriza a sua situação pessoal (agregado)? 
 

 

 Frequência Percentagem Percentagem 
válida 

Percentagem 
acumulada 

Pobreza extrema/miséria 9 ,7 ,7 ,7 
Pobreza 83 6,2 6,3 7,0 

Risco de cair na pobreza 166 12,4 12,7 19,7 
Situação de alguma 

estabilidade e conforto 682 50,7 52,1 71,8 

Situação de estabilidade e 
conforto 369 27,5 28,2 100,0 

Total 1309 97,4 100,0  
Ns/Nr 35 2,6   
Total 1344 100,0   

 
 

12,4%

50,7%

27,5%

6,2%
0,7% Pobreza extrema/miséria

Pobreza

Risco de cair na
pobreza

Situação de alguma
estabilidade e conforto

Situação de estabilidade
e conforto

Ns/Nr
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Com qual das seguintes frases mais concorda? 
 
 

 Frequência Percentagem Percentagem 
Válida 

Percentagem 
acumulada 

Grupos mais vulneráveis à pobreza 
são mesmos de há 20 anos 329 24,5 27,7 27,7 

Grupos mais vulneráveis à pobreza 
não são os de há 20 anos 860 64,0 72,3 100,0 

Total 1189 88,5 100,0  
Ns/Nr 155 11,5   
Total 1344 100,0   

 
 

24,5%

64,0%

11,5%

Grupos mais
vulneráveis à pobreza
são mesmos de há 20
anos

Grupos mais
vulneráveis à pobreza
não são os de há 20
anos

Ns/Nr

 
 
 
 

Qual das seguintes frases se aproxima mais da realidade? 
 
 

 Frequência Percentagem Percentagem 
válida 

Percentagem 
acumulada 

Pobreza tende desenvolver 
formas de solid./coop. entre 
os pobres 

395 29.4 33.3 33.3 

Situação pobreza  tendem a 
desenvolver o individualismo/ 
“desenrascanço” 

791 58.9 66.7 100 

Total 1186 88.2 100  
Ns/Nr 158 11.8   
Total 1344 100   
 
 

29,4%

58,9%

11,8%
Pobreza tende a
desenvolver formas de
solid./coop. entre os
pobres
Sit. pobreza tendem a
desenvolver o
individualismo/desenras
canço
Ns/Nr
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Quais os Grupos Sociais Vulneráveis à Pobreza, há 20 anos e Hoje 

 
 

Há 20 anos Hoje 
Sim Não Ns/Nr Sim Não Ns/Nr 

 

N % N % N % N % N % N % 
Desempregados de longa duração 
 495 36.8 645 48.0 204 15.2 975 72.5 165 12.3 204 15.2 

Deficientes 
 742 55.2 347 25.8 255 19.0 656 48.8 433 32.2 255 19.0 

Imigrantes 
 453 33.7 428 31.8 463 34.4 570 42.4 311 23.1 463 34.4 

Pensionistas 
 552 41.1 485 36.1 307 22.8 732 54.5 305 22.7 307 22.8 

Agricultores 
 471 35.0 604 44.9 269 20.0 820 61.0 255 19.0 269 20.0 

Pescadores 
 443 33.0 582 43.3 319 23.7 806 60.0 219 16.3 319 23.7 

Trabalhadores em situação de 
precariedade 455 33.9 537 40.0 352 26.2 792 58.9 200 14.9 352 26.2 

Famílias monoparentais 
 466 34.7 358 26.6 520 38.7 495 36.8 329 24.5 520 38.7 

Alcoólicos e toxicodependentes e 
outros grupos em risco 563 41.9 584 43.5 197 14.7 963 71.7 184 13.7 197 14.7 

Jovens à procura do 1º emprego 
 225 16.7 775 57.7 344 25.6 877 65.3 123 9.2 344 25.6 

Empregados com salários baixos 
 454 33.8 618 46.0 272 20.2 870 64.7 202 15.0 272 20.2 

Pessoas sem participação social e 
política 383 28.5 343 25.5 618 46.0 466 34.7 260 19.3 618 46.0 

Pensionistas idosos 
 586 43.6 545 40.6 213 15.8 844 62.8 287 21.4 213 15.8 

Doentes crónicos 
 651 48.4 417 31.0 276 20.5 753 56.0 315 23.4 276 20.5 

Pessoas pertencentes a famílias com 
muitos filhos 614 45.7 397 29.5 333 24.8 633 47.1 378 28.1 333 24.8 
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GS1 – Desempregados de longa Duração 
GS2 – Deficientes 
GS3 – Imigrantes 
GS4 – Pensionistas 
GS5 – Agricultores 
GS6 – Pescadores 
GS7 – Trabalhadores em situação de precariedade 
GS8 – Famílias Monoparentais 

GS9 – Alcoólicos e Toxicodependentes e outros Grupos de Risco 
GS10 – Jovens à procura do 1º Emprego 
GS11 – Empregados com salários baixos 
GS12 – Pessoas sem participação social e política 
GS13 – Pensionistas idosos 
GS14 – Doentes crónicos 
GS15 – Pessoas pertencentes a famílias com muitos filhos 
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Sabemos que as situações de pobreza se devem a uma conjugação de factores. 
Mas existem alguns factores mais determinantes que outros.  

Quais são os 3 principais factores produtores de pobreza 
 
 

Factores Produtores de pobreza Total de 
respostas 

Percentagem 
de respostas 

Baixa escolaridade 459 12.5 
Baixa preparação professional 236 6.4 
Desagregação familiar 244 6.6 
Dependência de drogas ou álcool 580 15.8 
Falta de iniciativa dos próprios 219 6.0 
Má sorte 84 2.3 
Indisciplina pessoal 118 3.2 
Inadaptação pessoal 34 .9 
Despesas mensais incomportáveis 288 7.8 
Meio social de origem 149 4.1 
Crise económica 526 14.3 
Crise das formas de solidariedade 42 1.1 
Processos injustos de desenvolvimento 60 1.6 
Salários baixos 513 14.0 
Insuficiência das políticas sociais 125 3.4 
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3 Razões que consideram poder explicar porque é que as pessoas são pobres 

 
 

Razões explicativas da pobreza Frequência 
 

Percentagem 
de respostas 

Desemprego de longa duração               628 17,2 
Alcoolismo/Toxicodependência              634 17,3 
Doença crónica                            231 6,3 
Ruptura familiar                          127 3,5 
Nascer e crescer num ambiente de pobreza e privação 392 10,7 
Redução no orçamento da segurança social 127 3,5 
Falta de iniciativa dos próprios          301 8,2 
Perda de um espírito de solidariedade entre as pessoas 78 2,1 
Número de filhos demasiado elevado        180 4,9 
Viver numa área pobre/degradada           296 8,1 
Desigualdade de oportunidades no sistema educativo 157 4,3 
Precariedade de emprego                    452 12,4 
Outra 53 1,4 
TOTAL 3656 100,0 
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Quais os 3 indicadores que permitem aferir quem é realmente pobre 

 
 
 

Indicadores de pobreza Frequência 
 

Percentagem de 
respostas 

Não ter televisão e rádio em casa 57 1,5 
Não ter vestuário e calçado adequados 269 7,3 
Não ter água, luz e casa de banho 984 26,6 
Não poder beneficiar, quando precisa, de apoio social (no desemprego, 
na doença, na velhice, etc.) 

474 12,8 

Não ter uma casa com o número de divisões necessário 150 4,1 
Não ter um bom nível de instrução 197 5,3 
Não ter tempo de lazer e meios para o gozar 22 ,6 
Não ter uma alimentação equilibrada 444 12,0 
Não ter um bom acompanhamento médico 158 4,3 
Não ter acesso à informação e à cultura 67 1,8 
Não ter um bom emprego 270 7,3 
Não conviver com amigos/vizinhos/famílias 30 ,8 
Não ter bens de equipamento básico, tais como frigorifico e esquentador 250 6,8 
Ter, em geral, um nível de vida inferior à média do país 326 8,8 
Total 3698 100,0 
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Quais são os objectivos políticos prioritários 

 
 

Muito 
importante Importante Pouco 

importante 
Nada 

importante Ns/Nr  
Objectivos Políticos N % N % N % N % N % 

Redução nas diferenças entre 
as regiões do País 384 28,6 679 50,5 126 9,4 33 2,5 122 9,1 

Luta contra o desemprego 
 1017 75,7 274 20,4 9 ,7 0 0 44 3,3 

Protecção da natureza e do 
ambiente 494 36,8 632 47,0 132 9,8 20 1,5 66 4,9 

Ajuda aos países pobres 
 219 16,3 583 43,4 332 24,7 131 9,7 79 5,9 

Poupança de reservas 
energéticas 383 28,5 629 46,8 151 11,2 38 2,8 143 10,6 

Luta contra a pobreza 
 993 73,9 295 21,9 9 ,7 2 ,1 45 3,3 

Redução da inflação 
 597 44,4 528 39,3 69 5,1 9 ,7 141 10,5 
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Os governos deviam gastar mais dinheiro em: 
      
 

Governos deviam gastar mais dinheiro em: Frequência Percentagem de 
respostas 

Defesa e segurança                        130 3,5       
Criação de empregos                       760 20,6      
Defesa do ambiente                        81 2,2       
Apoio a países pobres                     41 1,1       
Educação   715 19,4      
Reformas e pensões                        362 9,8      
Cultura e património                      25 ,7       
Saúde 868      23,5      
Estradas e comunicações                   15   ,4 
Habitação 146 4,0      
Apoio a empresas/empresários              80       2,2       
Apoio a agricultores e pescadores         91 2,5       
Apoio a pessoas pobres                    349 9,4      
Outros 32 ,9       
Total 3695     100 
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De quanto precisa, por mês, uma família de 2 adultos e 2 crianças  
para que não viva em situação de pobreza? 

 
 

 Frequência Percentagem Percentagem 
Válida 

Percentagem 
acumulada 

Mais de 1250 Euros 460 34,2 36,6 36,6 
De 1000 a 1250 Euros 433 32,2 34,4 71,0 
De 600 a 1000 Euros 278 20,7 22,1 93,2 
De 450 a 600 Euros 75 5,6 6,0 99,1 
Até 450 Euros 11 ,8 ,9 100,0 
Total 1257 93,5 100,0  
Ns/Nr 87 6,5   
Total 1344 100,0   
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Em relação à pobreza quais as 3 medidas mais importantes a tomar  

 
 

Medidas Contra a Pobreza Frequência Percentagem de 
respostas 

Erradicação das barracas                  323 9,0 
Cumprimento da escolaridade obrigatória   429 11,9 
Formação profissional                     492 13,7 
Controlo da natalidade                    118 3,3 
Satisfação das necessidades básicas das pessoas mais carenciadas  414 11,5 
Projectos de desenvolvimento local        283 7,9 
Rendimento mínimo para todas as pessoas carenciadas   374 10,4 
Redução dos fluxos imigratórios dos países pobres 122 3,4 
Defesa da família                         122 3,4 
Criação de empregos                       855 23,8 
Desenvolvimento do ensino politécnico     63 1,8 
Total 3595 100 
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A situação do país nos últimos cinco anos. 

 
 

 Frequência Percentagem Percentagem 
válida 

Percentagem 
acumulada 

Melhorou 142 10.6 11.0 11.0 
Ficou mais ou menos na 
mesma 

387 28.8 29.9 40.8 

Piorou 766 57.0 59.2 100.0 
Ns/Nr 49 3.6   
Total 1344 100.0   
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De que maneira evoluirá nos próximos 5 anos? 

 
 

 Frequência Percentagem Percentagem 
válida 

Percentagem 
acumulada 

Tenderá a melhorar 321 23.9 27.2 27.2 
Tenderá a manter-se  422 31.4 35.7 62.9 
Tenderá a piorar 438 32.6 37.1 100 
Ns/Nr 163 12.1   
Total 1344 100   
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Quais os 3 maiores responsáveis pela existência de pobreza e exclusão social 

 
 

 Frequência Percentagem de 
Respostas 

União Europeia 125 4.1 
Assembleia da República 123 4.1 
Governo 962 31.9 
Autarquias 133 4.4 
Instituições públicas 106 3.5 
Partidos 188 6.2 
Ricos 190 6.3 
Empresas 177 5.9 
Associações e ONG´s 5 0.2 
Cidadãos em geral 242 8.0 
Estado 425 14.1 
Patronato 100 3.3 
Sindicatos 49 1.6 
As próprias pessoas que 
vivem em situação de 
exclusão 

188 6.2 

Total 3013 100 
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Quem tem maior importância, capacidade e responsabilidade  
para resolver os problemas sociais (os 3 mais relevantes) 

 
 

 Frequência Percentagem  
União Europeia 305 10.5 
Assembleia da República 180 6.2 
Governo 951 32.9 
Autarquias 153 5.3 
Instituições públicas 106 3.7 
Partidos 105 3.6 
Ricos 94 3.2 
Empresas 173 6.0 
Associações e ONG´s 26 0.9 
Cidadãos em geral 220 7.6 
Estado 386 13.3 
Patronato 56 1.9 
Sindicatos 27 0.9 
As próprias pessoas que 
vivem em situação de 
exclusão 

112 3.9 

Total 2894 100 
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Para que a sociedade funcione bem é preciso que: 
 

 Frequência Percentagem Percentagem 
válida 

Percentagem 
acumulada 

Nas instituições se saiba quem 
manda e haja ordem/respeito pelas 
hierarquias 

297 22.1 25.9 25.9 

As pessoas participem/sejam 
ouvidas na org das várias 
instituições que a constituem 

850 63.2 74.1 100 

Ns/Nr 197 14.7   
Total 1344 100   
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